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Or(!am da Á.lsodaçiio Feminina Beneficente e Instrucbtl/l1 ae São Pauli1 

ANNO I .,: 
: : 

S}':O PAULO, 1.' D.I' AGOSTO DE '1904 '. , '. : : NUMERO 9· 

A V6z MATERNAJ, tem a sua redacção nas oftieinas 
typographicas da Associação Feminina Bcneficente e Instru­
diva na Ladeira do Piques n. 21, onde se acha o Asylo e 
Créche. Opreço da assignatura annual é 2$000. 

Venho mais uma vez, sem a menor sombra 'de des. 
vanecimento, manifestar a minha profunda gratidão a03 
""nevolos .redactor~s 'do JQmal do" Rrxife, Comarca, de, 

-':n<így:illidm,: OidtPM',Zó'ffii.1"Jj,ão e . outros, .. oe heJlis~\mó"s 
artigOS'que teem publicado em pról da Associação f'emi· 
nina Beneficente e Instruétiva, não esquecendo tambem 
os illustres collaboradores desses jornaes, pela gentileza 
com que se teem dignado fazer a propaganda ela referida 
associação. Talvez haja ainda quem se admire de que, 
num pa;z onde predomina a 'caridade, seja preciso fazer· 
se a propoganda dos meios caritativos do bem, e assim 
é inielizmente, a maxima parte das pessoas entendem 
que distribuindo alguns tostões á indigencia, teem cum· 
prido com os seus deveres de caridade, não se impor· 
tando com as creanças des"alidas, que precizam de escho· 
las, e, ainda menos, com orphãos desamparados; não quc· 
rem proporcionar as migalhas dos seus haveres para acau­
telar a infancia contra os vi cios, esquecidos desse amor 
fraternal de que Christo nos deu o mais sublime exemplo. 

. Não se importam até que morram a fome, mas quan· 
do qualquer desses infelizes 'appar"cc na estatistica do 
crime, é então que se levantam muitos para protegei-o 
e minorar· lhe a sorte, 

Não seria mais natural e mais proficuo que todos3;se 
congregassem para que se obstasse o crime? 

Deve a sociedade prestar soccorro aos pobresinhos 
abandonados só depois que foi offendida ? 

Não sei como explicar a solicitude dispensada ao 
criminoso, quando se deixa de proteger a infanCÍa des· 
valida e innocente 1 O q",.e vemos quasi todos os dias é 
serem publicadas más acções pelo frívolo prazer ue as 
publicar, sem que se procure por todos os meios possi· 
veis remediar a sorte das creanças abaudonadas á igno· 
rancia e li miseria, verdadeiros degraus para o crime. 

A indijferença para com os bons, não será um estio 
mulo para que aUes se tornem maus? 

: : 

Pobres orphãos desvalidos, o egoismo eruel da soeie· 
dade vos força a invejar a sorte dos criminosos! Se qui· 
zerdes ter direito ii proteeção será mister commetter 
crimes! 

. O' vós, mães, cujos corações são verdadeiros reposi­
torios de ternos aflectos, 6 preciso que penseis um pouco 
ná sorte de tantos pequoninos seres, é necessario que sai­
bais avalbr a acção beneficente a toda a sua luz, visto 
que o progresso das idéas proclama a prefereneia de pre· 
yenir os males em logar de os remediar 1 Para os bellos 
artigos quo se seguem, chamo a vossa attenção,pois, sei 
que tendes a nitida eomprehensão para dar· lhes o devido 
valor. 
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A' iniciativa particular, á compaixão dos caritativos 
ao amor pelo proximo, devem todas as socieilades civis 
grandes melhoramentos e reformas que, aecentuando a. 
sua evolução, concorrem muito para altestar o grau de 
adeantamento a que podem attiugir. 

Os exemplos são innumeros e, agora mesmo, um 
delles me chama "\tenção, por ser este o momento em que 
se cogibl de fundar no Recife um asylo para mulheres 
arrependidas. 

Eis um dos taes exemplos: 
Em São Paulo ha uma Associação Feminina Benefi­

cenle e Illstructh'a que, segundo o ultimo rBlatorio apre· 
sentado á assembléa geral pela presidente, exma. sra. dona 
Analia Franco, tem dado resultados muitissimos lison. 
geiros. 

E' uma sociedade educadora, levantada sobre as amo 
pias bases da tolcrancia, abrigando e fornecendo instruo 
cção a tAos que a eUa recorrem «sem distincção de elas. 
ses, de seitas e de sexos>, como muito bem relata ames· 
ma sra. presidente. 

. Desde a créche até as escholas maternaes, lyceu, offi. 
nas, asylo para senhoras desamparadas, tudo em fim, en· 
contra "lIi o desherdado da sorte que, sendo até o mo· 
mento de entrar uaquella casa, lima creatura. iuutil para 
si e para o meio em que se acha\'8, yae então modificar 
os costumes e armar·se cOm o cabedal do saber para 
luctar pela vida, apresentando-se depois honesto, traba· 
lhador, digno desse nome de homem que a civilisação 
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alludido trabalho: t ,. " , 
«R.~~tiyamente . ás ~scl\ól!l.s (Oatei-nacs, creio ser im­

po;r?>nt~~~\\' O~~'VIÇO que -.es~~ prestando ao Estado e á 
sooledacj~, "tran~rb:Ianito (is, 'Pequenos vagabundos das 
ruas qm' IC~?J~demo.cratica~, qU?,. mais tarde saberiío 
eom~ler p" emancIpação :e -felICIdade do nosso caro 
Bra~t ~iantos que' hoje se acham recolhidos nestas 
?s.Q{0las, -é'm nfl..~,ero superior l! mil, mais tar<le homens 
~tl'llido~. ~Igerados, não bemdirão a previdente e 
b'el).Êlfi?i:: iaçflO que lhes dirigiu os primeiros passos 
~~.i~;po m, lhes dando o ensino e com eUe os 
m'll2s éerto~ ( garantia pam toda a sua vida?, . ' 

Dcante de todo esse exforço beneflco, de toda cssa 
grandesa sem prejuizos, conhece·se facilmente que valor 
tem fi iniciativa pat'ticular. 

Entretanto, eu quero oCcupar-me do plano que PI c­
tendem,. pessoas caridos~s, levar a effeito aqui no Rccife. 

GUIando-me pelas miormaçôes que tenbo, vejo que 
trata-se de fundar aqui um r "colhimento para mulheres 
al'l'ependidas. • 

Um reeol~illlento p~r~ essas creaturas que depois de 
terem consumIdo a actIvIdade e os encantos da juven­
tnde n.a expansão de instincbs natnra6s, depois do terem 
despendidos toda a energia animal sem respeito ás leis 
da educaçãO e sem a menor deferencÍa aos deveres sociaes 
vivendo fóra, bem fóra, desse convencionalismo quo todo~ 
condemnam,. ~as a que .todos se submettem, buscam, já 
na decadenCIa' do organIsmo gasto pelos excessos pelas 
lllolestias o pelo t.empo, no exgottarnento compl~to das 
forças, na penosa sItuação de ,toJas as mi serias, um abrigo 
para o corpo e um pedaço de pão para o estomago. 

. ,Não ha duvida alguma, a idéa do amparar essa gente 
é digna de applausos, mesmo porque encerra um be11is-
silllo principio de humanid.ade.' . ' 

P,)rém se os patronos da idéa lembrarem-se de imitar 
O que se está fazendo em São Paulo, o resultado~erá mais 

---.-~xt&l'lso;--genetalizando-se a toaós que procizamAe edn­
cação e instrucção, .unicos elementos com, que sç' 'podem 
alevantar todas as vlr~udes e aproveitar todas aptidões. 

PortaI)to, fica ahl a lembrança, e é c).e esperar que 
aqu~lles. que cogitam do menos, possam alargar o seu hu­
mamtal'lO plano estendendo a todos os mendigos da instru­
cção uma parcella do luminoso beneficio que intentam 
certos de Que, o aceeitamento e concurso de nossa popu: 
lação será immcdiato e incondicional. 

FLY. 

A's Senhoras Sanjoanenses 

C1BENHORA.B SA NJOANENSF,8! OS VI)$SOS pereo-rillos 
dotes de. coração e de espirito já sãO-; de sobejo, co;;heci­
dos: lUCIllam como cstrella. nas trQvas do infortuuio. Pois 
bem! é )usto, pois, que QU vos fale de uma instituição 
benemerlta que, em 1902, se fúndou em São Paulo: deuo­
mÍl?a-se ASSOCIAÇÃO It"EMINnu': nENEFIC}O~NTE E IxsTRucTlvA 
de que é directora a i!lustre paulista d. Analia Franco. O 
;"tuito, que determin'll'u a sua fundação ó luminoso e 
, " ' Yll1l!.Õ. '~"stenta U1l1 AsYI,o para orphams e CmlouEs 
paraereauças: ,~oe aiuda além a sua genel'osa e grande 
missão de conforto e' a" ~'lsolo. Tratemos, por emquanto, 
das cl'eanças" essas 0011901..... -"<:: caricias da nossa EXIS­
'ENOtA, o supremo enlevo do, .sos So~'Ros. Tornai-as 

. 'andq homens, capazes <ia aro, , de aceroar-se do BEM; 

fugir do MAL, de affagar AFFEcTos, de avivar as conce­
p,ôOs da INTELLIGENCIA, de' subjugar a acção perniciosa 
dos orgams materiaes, é a vossa missíio ardua e santa. E' 
,the greatest thing in the norld», diria a mãe terna de 
um grande pensador inglcz, a incomparavel mãe de 
SPE"CER. 

Não negareis, estamos certo, fervorosa protecção á 
infuncia: viveis no doce retiro de uma natureza pareu­
nomente bella risonha e dahi, scm dU\-ida, pensais nas 
creaneinhas, esscs protoplasmos dos organismos socia.es 

. que, por incuria e por impi evidencia,. são victiruas, mRi-
tas vezes, do todo genero de dyscraslas: a escrofula,· o 
o c<trcimona, a tuberculose, resultantes de causas assás 
palpaveis. lIIÃES OARINHOSAS! Preparai os vosso(bellos 
filhinhos para a terrivelluct:\ pela VIDA, para que se tor­
nem dignos membros da FAl1ILIA, da PATRIA e da Hu,,,,· 

. N1DÀDE! MEIGAS DONZBLLAS! lançai o vosso olhar mira-
culoso ao casebre dcserto dc luz e de píio;ás ereaucinhas 
que por ahi vagueiam a pedir, com mão mirradas, os res­
tos do vossa.. mesa 01 encarandl) a alta rnissão do instituto, 
de que acima fanamos, lançai flores sobl'e as benemeritas 
senhoras que o crcarum e amparam, devotadamente! Cer­
cai·a com os ineffaveis arfagos de vossa sympathia e am­
parai-a Com os vossos preciosos donativos. SMe sacerdo· 
tizas do BEM, graciosas sanjoanonsés ! 

Este assumpto ainda occupará a penna do vosso con­
terraneo humilde. 

(Da Cidade de São João). THEOBA.F..l>. 

-------.~~~._r,--------

PELAS CREANQAS 

Ben,evolas leitoras d' A Coma/'ca : Os tempos, que. atra­
vessamos, são tenebrosos; a' hypocrisia impéra por toda a 
parte e afugenta, da sociedade, o que ha de ideal e nO­
bre ; os fortes com pcs desdenhosog, calcam os fracos 
e<llll indefferença soberba. Só os vossos olhos misericor­
diosospódem lucilar lia treva, densa 'em quo eUes luctam. 
COllÚJ heróes, em busca do misero pãO de cada dia. 

E' mistér, pois, que 'a doce virtude, que Horece, com 
superior relevo, em vossos corações, inicie, com energia e 
com tônaeidade, pela philosophia e pela justiça, nma~emo­
lição cabal nos dominios intellectuaes e moraes da socie­
dade: esse trabalho glorioso, qne fará Horir a vossa exis­
teneia numa constellação de bençams, só se tOrnarà real 
por via de uma educação que rigorosamente se ministre 
ás crenças, tornando·as idoncas ao prehenchimenfo espon­
taneo de suas futuras funcçôes sociaes. Com a vossa coo­
peração, senhoras, esse intuito se desabrochad em realida­
des sublimes e imprevistas e os que surgem do berço, mais 
tarde, poderão assistir ao advehto da .ora de amor sem 
odios, da grandeza material, sem aviltamentos, da liberdade, 
sem degradações e sem anarchia. Já experimontastes, se­
nhoras, quanto ha de dôr nesse especmculo que nOs offe­
rece o formigueiro de necessitados, de velhos,. de doentes, 
de eégos, de viuvas que, em todos os pontos de vida c IUO' 

vimento, se agita tristemente á luz do grande sol! Pois 
bem! A ASSOCIAÇÃO FEm"I"A BE"EFIOE"TE E INSTRUOTIVA, 
de S. Paulo, do quc é directora a eximia paulista d, Ana­
lia Pranco, e que se fundára por um grupo de senhoras 
de -raros dotes de coração e de espirito, destina-se a mi­
norar as dôres alheias, preparar um futuro, menos aspero 
ás creanças desemparadas e evitar, cmfim, que, nesta ru­
de jornada da vida, se encontrem, no abandono, tão vivas 
fontes de emoções e de angustias. 

Oô preciosos brilhos de vossos impulsos affectivos, se­
nhoras, conse(lui,8,q jnfunqir \lU! cer\o anca!!!\? !la atormenta-

;, 

','1 ______ ---------------------



A VOZ MATERNAL o 

" ~-,._-

da existencia contemporallca· e prepararão um ninho de ca· 
ricias para. os entes do futuro. 

~esta. in~ornpal'avcl esperança repouso por hoje, a mi­
nha ponna sem atavios, impulsionado apenas, pelos fortes 
l'elampagos da confol't"dora bondadc humana ... 

Cascavel, 2D-6-90"!, 'l'm;oBAR. 

(D'.ti ComarceL dc jlogy Jllirim). 

As prelecções de Jesus 

(Continuação) 

III 

seu grande amor pela humanidade querem que ella seja 
b"", e rcconheeem com seu talento investigador, o quan· 
lo é ainda medi ocre, encontra·se fi expressfto assertiv" 
sob"e o valor da educaç~o da mulher, convencidos deque 
tendo elIa notavcl influencia sobre os costumes dos ho· 
meus, o seu esmcrado cultivo produziria uma feliz modi· 
llçaçflo social. Infelizmentc, porém, cm quasi teda a partc 
é invenci\'el o receio que existe de dar·s.c instrucção á 
mulher e liber!"l·u moralmcnte. O rc"ultddo do esque· 
c.imento dessc devcr social sc manifesta bem visivcl na 
aridez da vaidade e do egoismo dnmasociedade calcu· 

. lista qne não sabc o que· ha de fazer dao aspiraçõos de 
son coração, e por isso o pensamento rasteja tão baixo, a 
arte é tão desoladora e esteril, e o sonho da immortali­
dade-a formula vazia dum sentimento morto. Ah! se o 
facto da instrucção meramente superficial que se dá.lÍ 

Mas amor são, puro, do intiU1~ d'alma. Amor qu,\ nos mulher, fosse excepcional, mas infelizmente é a expres­
faz sentir as alheias dores c regosijarmo·nos quando ve· são de grnnde maioria sob diversos. aspectos I Outr' ora a 
mos os outros contentes e felizes. Amor que nasce dasoli· religião ao menos lhe servia de aneora no proce1l0so mar 
dariedade <l'alma humana, e mais ainda da solidariedade da vida, hoje, diz uma illustre eseriptora, para uma por· 
da vida, e aque1le ç,uc assim praticar alcançará um reino ção distincta e particular da nos"a sociedade, a religião ó 
superior fi todos os reinos, um reino celestial, onde serão apenas um luxo requintado feito de pequeninos apuros 
bemditos do Pac que está nos céos. ,A doutrina revelada friv.olos, um ritual de praticas esterei., sem pensamento, 
por Jesus, diz um eseriptor que temos presente, ensina sem alma, sel):! significação moral, um preceito de alta 
que a razão humana é uma cOllsequencia da razão divina, educaçl"to mystica elegante, um formulario õeco, uma Iam· 
que a superioridade do homem está na a!lria e por. isso pada artisticamente cinzelada, sim, mas já sem oleo per· 
no simples titulo de homem e não nas condições inferiores fumauo e sem luz fecunda e clara I Essas praticantes su· 
em que a lei de utilidade ou de força bruta considere bcm a lettra do Evangelho, e não sabem, c não querem 
a humanidade.. saber a preciosa essencia de seu espirito.. No meio deste 

<D'estés principios nasciam a fratcrnidade universal cahos em que tantos espiritos vivem tão agitados por 
dos homens, a liberdade de todos, 'igualdade reciproca philosophias, que umas pelãs outras se destroem; de me-
dos direitos humanos, a humildade que eJ'a 11>,da menos thodos de ed\,cação duma incoherenGia deploravel, ede 
que. a emancipação dos seres fraeos e. opprimidos, ,. da . ritos visiveis sob os quàés se abriga a incredulidade, a 
mulher, da creança,do eSGravo e do pobre, a conséiGrlcia . almafemiilinu oscilla entre a terrivel contradieçãG-<le-.-._ .. ,., 
o de"er, a imputação, o progresso, todos os alieerces emfim tudo qúarito se prega c tudo .quanto se· executa, mostran· . 
do grande .edificio humano.. Mas as. vantagens que ·a so° do·se eada vez mais pendida para o lado mau das cousa •. 
ciedade reconheeeu desde !l propagação da doutrina de Neste momento de transição, aquell"s quo ainda teema 
J~sus pela transformação successiva das idéas e dos coso fé como guia da propria existencia, e oreem na cfficacia 
tumes, estarão generulisadas ~ realisadas na extensão em da idóa christã, conservando em sou coração· um ideal do 
que são reconhecidas'? Não d~vemos dissimular, mas sim bem superior e indestructivel, podem conciliar o puro es· 
confessar francamente as cousas taes como ellas são. A pirito religioso com o espirito moderno, no movimento 
humanidade tem se 'adiantado cm relaçãu ao que foi, mas crescente do progresso, visto que a idéa de justiçe e de 
está atrazada em relação ao que dcve ser. Por toda a liberdade proprla da nossa civilização, unirá por fim os 
parte as lagl'imas, a fome, fi prostituição, u ignorancia pov:.s num ideal elevado de humanidade com theorias 
as rivalidades mesquinhas de nacionalidades mal compre· mais amplas e mais lucidas em relação a Deus. O nosso 
hendidas nos estão provando quanto a organisaç10 social incessante anhelo no infinito que ó nosso martyrio e ao 
ainda está longe dos ensinos do Divido Mestre. Por qua· mesmo tempo o selto da nossa grandeza, transportou·nos 
si toda a parte é espantosa a desproporção dos que sabem em imaginação aos espaços incommensuraveis a pedirmos 
alguma cousa, contra os que tudo ignoram. a chave do enigma da vida. 

A lei declara obrigatorio o ensino primurio e fica let· Quanta cousa não nos desvendou a scicncia? Quan· 
tra mOl·ta a obrigatoriedade decretada. A sociedade re· ta vaidade não se desfez e cahiu por terra? O planeta 
conhece o direito dos pequeninos e é desolador o tristis·· que habitamos já não é o centro d'onde tudo parte e do 
simo espectactilo que noS orrerece as cl'eaúças nascidas qual tudo depende, é apenas um ponto imperceptivel gra· 
das infimas camadas sociaes. O scxo feminiuo necessita vitalldo no espaço, uma cadeia minima do cterno élo fi 

de tanta instrucção .como seu companheiro; e á maioria sumir-se no infinito, onde a natureza longe de perder·se 
se lhe sonega igual bem, o que é uma usurpação, uma nessas nuvens de materia cosmica que brilha nos confins 
tyrania, uma insensatez; representando a mulher no muno do espaço conserva o germem de novos mundos para o 

. do moderno o papel que representawm os servos no conjuncto do universo numa immensidade que nos des· 
tempo do feudalismo. Como se elta não tivesse uma aI· lumbra e nos humilha. . 
ma igual á do h",mem, e se na sociedade llloderna todo~ A n(JSEa alma não esteve unida na primeira creação 
não fossem considerados como parte integrante da humani· por um laço divino quebrado pela culpado primeiro homem, 
dade e como parte integrante da soeiedade igual a todos culpa do que nos torusmos solidarios, não, nós somos os 
em na:ureza e igual fi todos em direitos, uma vez que ca· resgatados da escravidão animal. Não cahimos do céo 
da um tem o meritc das suas obras, e das suas virtudes, por culpa que não commettemos. Viemos de baixo, não 
sendo iguaes pelo trabalho lei divina que a todos nobili· nos despeuhamos, mas subiremos n'uma prog.·essiío con· 
ta, transfigura aformosea e eleva até Deus perante o qual tinua de e2phcra pelo poder do nosso trabalho, da nossa 
não ha privilegios nem distincções. A cada passo nos dis· virtude, pelo esforço 'incessante de nossa intetligencia e do 
cursos dos estadistas, nos escriptos dos pensadores mais nosso amor, isto é, se depois do combate tivermos cum· 
eelebres, nas obras dos publicistas mais afamados, que no prido fielmente o nOssa destino que é o bem, a nossa aJ-

. "7t'". 
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ma se dilatará, indo banhar·se no olhor divino, junto do 
Eterno sol da verdade e da justiça Cumpramos pois o 
nosso dever, que é trnb:l1harmos afim de rei\"indirarm()s 
os nossos direitos postergados: mas para isso ó mip.ter ter­
se a virtude de pensar para n08 podol' r::.:construir monl.: 
e intelledualmcnte. .A nossa vingança devo consistir cm 
prepararmo-n')s para uma acção' ci\"ilisa<lora potente c 
fecunda-a acção cducativ", a qual nos instille na alma 
os mais vividos lampcjos do bem o nos filtro no peito flS 

"u:uüs delicios:l.s espel'anç'as de proteeçito divina, desenvol­
vendo e nlilis'l.l,do tod~,s as nossas fa<;ul<1ade:; p,tl':'l. \) eOIH· 

. bate pela existencia, para as li(l('~ do tl'abalho e pal':.l. todo 
proveito cmfim que possa dcrinll' do nos.:-:o lneio physico 
e social. lIa, porem, nccessidade inadian~l cm inspirar no 
sentimento de nossos concidadãos o amor pela questão eclnc:1,­
tiva, porque ncllasc encerra a espcrança l'cclcmptol'ado nosso 
destino "ocial, fazendo·lhe eomprehcnder qu.· a princii"d 
grandoza d'uma nação é ti força intellcctwd ü o pres.tigio 
moral deante de si propria e perante o mundo ci\"ilisado. 

= 

\ (Conl/mia). 

f O Lt B E T I lVl (6) 

A EGIDE UTERNA 
Romance de costumes 

POR 

ANALIA. FRANCO 

(Continuação) 

II 
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Reginaldo, conhecendo a situação diffic;! de seu mni· 
go, escreveu a Carlos Lemos, que sempre lhe luanif( stll­
la muita amisade e a Octavio, expondo·lhe a precaria 1'0 
sição d'este ultimo. 

Leml's respondeu-lhe immediatanlentc, propondo H 

Octayio a administração d\llna fazenda sua situada nas pro· 
ximidades de Canunéa, e que a venderia, caso alli se acos­
tumasse, por um preço modico e a longo prazo. 

A conselho de Reginaldo aceeitou Octavio U propo,· 
ta, partindo todos pUnl o sitio de Cam pinho, tal era o nO' 

me da fazenda quc Octa\"io cOlllprou a Carlos, e cm cuja 
administração l{eginaldo auxiliaya, morando sempre com 
elle na músma casa. 

Foi alli que na$ceU a prmej,·a filha de Reginaldo, sen° 
do padrinhos Oetayio e "uu mulher. Um anno depois nas· 
ceu Esaltina. sua segunda filha, ao mesmo tempo que 
Octayio tambem era !lae dc Alcina, a qual nascera apc, 
na, um mez depois, sondo ambas baptifladas no lncsmo 
dias tendo por ))adrinhos Curlos e sua mulher, os quacs, 
não possuindo filho algum, do seu nH\t1 imonio, c~llsidera­
ram desde eutão as suas afilhadas, como herdeiras dos 
seus bens. 

. ViviUlll todos tran'luillos e felizes, vomo sc aquellas 
crcanças vÍE,."em a consolidar ainda mais os laços que os 
unia. 

Livia ertl a personificação da formosura e angelica e 
incessante caridade. 

Sempre arfa,'e! para com todos, tinha uma infinidadedc 
mcios para suavisar todas as dores e contrariedades da 
viela. 

o timbre mcigo dc sua voz insinuantlssima, pcnetra. 
nl até o intimo do coração c o commOyj,l suavemente. 
I'>"a I'c.digiosa scm fanatismo, tendo a maravilhosa intuição 
dos dC'\'(~res da sua lnissão, de eonfol'to no lar, o cdu<!a~ 
dor.< ,la fümilia, sohre a qual impera pclo duplo prestigio 
(hl t>raw.lnra r. (lo amor. Entrctanto não so limituya a 
c::5pargir o bem só monte entro os que fi cerCUY:)Ul, a. bon· 
dade inexgotlavcl de seu corüção fazia sentir comdiscl·e· 
ta sUflsidadü, a sua influencia a todos os seus visinhos, 
para u:) qUflCS tInha um modo do dizer as cousas com 
bOlli.htlc e tírmeza tnes que consoguia sempre acahnal-os 
ü cOll::>olnl-os, quando nos d(·sgostos ue fumilin e outras 
criso.-( (ln existencia, para eLa ústendialn instinctivamellte 
03 bl'aços, cortos do CllGOntrarem na doçura mysteriosa que 
ovol11\":\-so de sua voz. ,"ollada e cheia, de sonoridado, um 
conforto ao:; sous mn!c:". 

Dir-~e-ia que a~ titl:lS palavras l'!.nctuosaB, tinham o se­
gredo de verter balsamo em todas ns. feddas do coração. 

Octa\-io a adorava.; e quanto luais fi conhecia tanto 
ma:s alto so o!cv~;Ya o mnor que por ella sentia; as outras 
pC:;ioas da' fUillilia cemsagruvam-lhe um culto do venera· 
\'[0 e ternura, 'llle fundia·se no mesmo affecto. Quando 
Octavio contemplava a esposa e a linda filhinha com 
sua loura cabecinha ellcaracollada, em cujos olhos cas­
tanhos escuros se espelhava a serenidade molaneolica do 
olhar da mile, julgava sorrir·lhe o futuro, e peusava nila 
poder aspirar mais felicidade do que aquelb que gosava. 
Mas quem pódc contar com os bens d' esta vida .~ A cad o 
dht que se passa nos depara o formal e terminante des· 
mentido acerca da sua instabilidade. 

Li\'ill. tendo ficado' gravida pela segunda vez, expirou 
ao d.u' a luz a UIll menino, que apenas a sobreviveu algu­
mas horas. 

A todas as pessoas d'essa família e especialmente - a 
Octavio, pungio·os uma angustia t1\o imprevista e tão dila, .....•. -
cerante, que. a palavra humana é impotente:para traduzir. 
O infoliz esposo, ferido por essa dor aguda que lhe raso 
gaya as carnes como a lamina d'um punhal, cambaleando 
qual um ebrio, retiróu·se para o seu quarto, fechou a porta 
chave, o alli chorou todas as lagrinms do sua alma. Cal'· 
10$ Lemos, quo fôra sempre a sua providencia, afim do ar· 
rancal o áquelle estado quasi visinho da loucura, conse· 
guiu loval·o para sua casa, o um mez depois partiu eom 
clle para o Rio de Janeiro, esperando que o buli cio, o mo· 
\' imcntc d'llma grande cidade o distrahissem d' essa dor, que 
o tinha reduzido fi um pasmo 'luasi eompleto. Sou amigo 
fez por (,li" tudo quanto um pao mais dcdicad07poderia fa· 
zer a um filho extremecidamcnte amado. 

Por fim. ul'J'Hncunc1o-o ao rigoroso encerro, ao obstina­
do e completo afastamento om que até então permaneee· 
ra, fez·lhe ver que devia deixar sua filha em casa de 
Reginaldo, cuja mulher a tinha amamentado, e lhe dedi· 
ca YU o lncsmo amor de mãe; e depois devia associar-se 
a alguma eas" de commcrcio da Côrte, onde a actividade 
e trabalhos que fosse obrigado a empregar, lhe proporcio· 
nassem um leniti\'o ao seu pCS:ll', 

Octavio annuiu a tudo quanto Carlos propoz·lho mais 
p"ra satisfazer ás constantes insinuações do amigo do que 
para bus('ar um meio de minorar a sua dor, que lhe pa· 
recia profunda e inddevel. Carlos, obeviandó todas as dif· 
flculdades, associou Octavio a uma importante casa de 
consignação de café e fumo., tendo por socio principal o 
abastado capitalista Albano do Mello. Despedindo·se por 
fim de Carlos, a quem consideram um verdadeiro amigo, 
recommendou-lhe muito que velasse por Alcina, unico pe­
nhor que lhe restaya da esposa adorada, promettendo ir 
\"Cl·a todas as VeZ98 que os negocios lh'o permittissem ; Cal" 
los o tranquillisou cm referencia á filha, que, na verdade, 
nilo podia estar confiada a melhores mãos. 
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A' medida que iam se succedendo os mezes e os annos, 
a imagem de Lida, menos acccnluada de traços lugubres, 
se esvaia lentamente como sombra, delx,mdo apena~ sal­
tearem-lhe ao espirita os rebates lflenos pungentes duma 
saudade vaga c indefinida. .. . 

A sua physionomia aoS poncos IIlumInon-se ri uma 
el'pressão de doce resignação, c,. por entro o desgosto 'lu~ 
cruelmente o ferira, rcpontant 1'1\-0 e profundo o amor 
pela filha querida, por quem se devotava agora com todo 
o ardor ao trabalho. 

Aleina até a edade do oito annos, viveu na f""enda 
uo Campil;ho, onde seu pac fi visitava todos ?S HnnoS ; 
mas ao completar OSSI\ edade, com grande sentl~nento de 
Reginaldo c da familia, levou· a para um coIl~glO no ~1O 
de Janeiro, promettcndo-Ihes que eUa püssal'U\ as férIaS 
no sitio do Campinho. Teudo, porém, sob.'·evmdo algu­
mas difficnldades nos seus negoClos, não podo cumprJr a 
promessa feita aos seus amigos. 

Alcina, se bem que passasse sempre as férias no col­
legio, onde era muito estimada das profe~sor~s e collegas, 
jánlais se esquecia dos seus amigos da mtanclU, e lhes es­
crevia regularmente. AG completar os dezesete anno~ tor­
nara-sc admiravelmente beUa, os seus olhos eram 'luas I ne­
gros, transparentes, parecendo ter no fundo um segred? de 
doce e vaO'a tristeza revelando ao mesmo tempo o vigor 
e a eoraO'~m d'um; alma capaz dos maiores sacrificios. 
A fronte" elevada o pura, fazia recordar a Octavio a esposa; 
a mesma doçura attraetiya do olhar, os mesmos gestos e 
maneiras, tudo isto excitava no coração do pae uma lu­
fada de saudade invencivel da esposa que perdera. Con­
centrára todo O sen aifecto naquella tilha querida, que 
via, eheiode satisfacção e orgulho, tornar. se cada dia a 
mais esbelta, a mais gracIOsa e a mais. mtelhgente das 
collegiaes,. . 
_ .. ,Alcina tinha o, espirlto adornado de todos o~ pl'lm~­
res d'uma educação excepcional, que seu pac faZia culti­
var com esmero, sem poupar despesa alguma. Tendo 
aprendido a raciocinar, a ·pensar, a estudar os proble~as 
da vida com acurada attenção, penetrara cOm o espll'lto 
na vida intima da crcação, procurando entender todos os 
grandes mysterios da natureza. 

(Continüa). 

o que dizem de nós 

Extrabhnos do ,Diario Popular> de 18 do· cOÍ'­
rente: 

. ,Associação Feminina. -- Está publicado o relatorio 
annual·desta associação paulista, de qno ó pl'esidente a 
sra. d. Analia Franco. 

O relatorio expõe as condições ~.o Lyceu, Escholas 
Maternaes, Asylo e Crricho e a bibliotheca. Conta o Lyceu 
80 alumnas· as Escholas Maternaes estão prestando bons 
serviços á i~struoção popnlar; exis.tem tres is~ladas no 
interior, 2 grupos de escholds remudas na CapItal. e 14 
isoladas, sendo o total de 28, com uma frequoncla su­
perior a 1000 alumnos de ambos os sexos. O Asylo e 
Créche foram fundados com o producto de kermeBsés. 
Todos o. seus lagares estão occnpados, tendo .mais de 50 
orphams e viuvas com filhos,. m!-utas desv.,hdas agu~r­
dam vagas para entrada. .A eXJgUldad~ ~os r~cursos am­
da não permittiu a orgamzaçãQ das blohothecas-escholas 
desta util associação, que, mesmo luctando cOm esta dlffi­
culdade, possne mais de 200 volumes. Ape,,'l' da sItna­
ção ecollomica ser onerosa para todas todas as classes, a 

Associação Feminina Beneficento e Instructiva continúa a 
progredir, scu balanço elevou-se este anno a um activo 
de quasi 2õ contos. O l'cIatorio registra g';llel·oS"s da­
divas». 

-·-)0(--

1)'.0 Independento' de Porto Alegre. do 30 rio .Ju· 
nho do corrente anno. extrahimos o seguinte: 

dHmo. sr. Octavio M. de Olivciru. 
Cajurú, õ -6-904. 

Recebi da exma. sm. d. Analia Franco, digna dire­
ctora da Associação Felllinina, a que me hauro perto n· 
cor, uma carta que tem o seguinte trecho, cuja trauscri· 
pção peço: 

«Fiquci contelltissima com a noticia que dou de que 
d. AndrQdini\ de Oliveira está tratando de fundar no Rio 
Grande do Sul uma sociedade identic,t a nossa. 

Que Deus ii proteja e illumine para que oHa consiga 
o nobre fim almejado. Era justamente do Rio Gran.fe do 
Sul que esperava encontrar imitadoras, porque ha llluito 
tempo que aprecio e adllliro o côpirito culto, generoso e 
independente dos rio-grundeases, capazes de grandes elll­
prehendimentos, . 

A energia e fi elevação dos sentimentos altruistas de 
d. Analia I<'ranco, na realidade é um exemplo a ser im i­
tado, e d. Andradinu de Oliveira não deixará cuhir em 
teneno sá[aro a semente lançada. 

O Rio Grande ha de Ilcolher de bi'aços abet·tos a idéa 
grandiosa. . . .. 

Ahi não temos fi misel'ia material dos que soffrem 
com a irregularidade dU3 temperlltura3; infelizmente, 1'3-
rém, " misêria intell\3ctual ahi corre parelhB com a de 
cá; é que somos da proginie d03 civilisadorc3 do Púraguay, 
a falta de cultura inteHectual e Oi1sino das abllsões m~l'aes 
tmz o povo no meio de verdadeiras t,l'evas, que Ob3~U~e- ... 
cem as luzes que se irradiam d,u vordades do Clll'Istta­
nismo. Somos em tudo ignorantes: não podemn pen­
sar nem sentir por nós ·mesmo~, tem,)3 muito3 senhor~·s a 
obedecer, a começar pela ignorancia, que acabrunha a, 
cl"sses mais desvalidas da sorte e que se sentem presa ao, 
sous cl'uentos tentacul03, como di" a illu lll'ada, sensata e 
caridoso. d. Andradina. 

Na realidade uma mão ignorante, desconhecedora dos 
verdadeiros principias da moral christ[, aferrada ás abu­
sões populares, é origem das desgmças da infeliz prólo. 

Dai illustração ao povo, ensinai a ler ás creanças, 
dêem-lhes mestres que as guiem li luz das verdades chris­
tãs, e teremos uma geração selecta de verdadeiros heróes. 

Bcmdicta seja d. Andrac1ina de Oliveil'a, que faz ralar 
na minha terra as luzes santas do verdadeiro Christia­
nismo: a caridade verdadeira que m:lta a ignorancia e 
alimenta o corpo. . 

Bemdicta seja eHa, que apparecen ao RIO Grando 
como santehno brilhante no meio da escuridão de brumosa 
>loite. 

EUa é luz, luz de amor, de pa" e do harmouia. 
A geração futura !la de nbl'açal-a, entoando hym­

nos do glorias á Deus nas alturas e de bcm·aveuturança 
na terra a d. Audradina. 

SERRAli A». 

AssociaçãO Feminina Beneficente e Instructiva de S. Paulo 
A Associação Feminina Beneficente o Instructiva 

de São Paulo, fundada para proteger e educar as creanças 
das classe. desvalidas, bem como as miles desamparadas, 
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mantem nas suas Escholas Maternaes, Asylo, Créche, Ly­
ccu c cs~holas nocturnas para mais de mil alumnos de 
ambos os sexos. 

Desej,mdo ampliar o seu plano dc beneficeneia appella 
para o coração dos bons, pedindo c esperando quc se di­
gnem auxilial-a para arrancar da. ignorancia c dcgrada~ 
çilo tantas ereanças arrastadas pclos mlms exemplos nos 
vicios e crimes. E' indispcnsavcl que prestemos soccor· 
ro urgente afim de prevenir·se o terrivel e/feito da falta 
de costumes e err.lda oricntação social que por toda a 
parte vae determinando a docadcncia das raças cm plena 
civilisação. 

Os fins do Asylo e Créehe da Associação Feminina. 
são:-1.Q, recolher as mulheres pobres, com ou sem filhos> 
que se acham no desamparo; 2.°, meninas orphalls ou 
filhas de paes invalidos; 3.·, melllnos com suas mães, até 
l:' annos; 4.", os filhos das mães operadas, de 2 annos para 
cima; 5.°, crear aulas de instrucção primaria, secundaria e 
profissional, diurnas e nocturnas, para as asyladas ou não; 
6.°, crear secções especiaes para enfermeiras e mulheres 
arrependidas. 

Scndo esta assoeiação uma da. mais liberaes, póde preso 
tal' maior somma de bens a todos indistinctamcnte; desde 
que os espiritos illustrados e independentes a queiram aa"i· 
liar. . 

Na epocha cm que estamos ii falta de educaçãO bem 
orientadn e o anarehismo parecem querer arrustar as mas· ~ 
'sas inferiores a perigosas paragens, expondo'as a inevitavel 
naufragios. Auxiliai-nos, pois, pa.ra qu~ vigiemos as praias 
da civiliaç1to ameaçadas dc enganos c embustes. Come­
çando pela infancia tornemos a trilha dos homens mais 
livre e mais virtuosa. O mal insidioso que está solapando 
o nosso paiz, deve despertar-nos .para que n1lo tardemos 
em 'acudir eni delesa do progresso humano,' quando emba-
raçado no caminho da perfei~ilo. . 

As mais adeantadas nações devem á instrucção e á scicn· 
aia em geral as suas melhores vic.torias, esforcomo-nos para 
conservar a integridade nacional, d~senvolvendo o fu­
turo physico, inte11ectual e moral do Brazi!. Ao coneluir 
espero com fé e convicçãO que este appe110 aos espilitos 
nobres e humanitarios não será de todo inutil e quo virllo 
auxiliar aos esforços dos que se dedicam a es." propa· 
ganda da mais santa religiãO, da mais alta politica e da 
mais pura moralidade, qual ó a regeneração da patria pela 
educaçãO, pelo trabalho, pela previsão, pela economia e 
pela esperança. Qualquer dOlllttivo que as pessoas ca· 

ridosas queiram dar, p6de ser enviado á séde do Asylo, 
Ladeira do Piques 1\. 21, em São Paulo. 

Pede·se fiOS jornaes amantes do bem c do progresso 
da humanidade o obsequio da reproducçãO desta circular. 

A directora, ANALIA FRANCO. 

Quantia já publicada do anno de 1903. 6:851:;:680 

Dos exmos. senhores e senhoras abaixo fien'Ciollados roco­
bemos e agradecemos os donativos quo vão t~baixo especificados 
paro. o Asylo e Cl'éche cm 1904 : 

Quantia já publicada de 1904 
Joaquim Franco de Arruda 

503$100 

(BOa Esperança) 20$000 
Joaquim Basilio de Albuquerque (Penha) 10S000 
Dr. Carlos Reis (Capital) 10$000 
Roque de Mareo (Campinas) 10$000 
JoaoJorge, Figueiredo & ComI'. (Campinas) 20$000 
Max Mehles , 10$000 
Au"usto Vieira de. Silva » 2$000 

A transportar ó85$Ioo 

Um allonyOlO 
Transporte 585$100 l' 

Campinas 1$000.. 'I 
» 1$000: i 
» í$OOO 

» » 
» » 

» » » 1$000. 

" 
, , 1$000 

" » »1$000 
» » » 1$000 
» » » 1$000 
» » » 1$000 . 

Vicente Peres 
Bento Quirino » 
D. Maria Carolina Barros » 
João Alfredo Char , 
.João J uyenul de SiqueÍla » 
Haphael A. Vi!ella » 
Nogueira » 

Leonor L. Ponteado " 
O. Chagas » 

.1. Jacob » 

Lazaro Neiva ::9 

Ernesto » 
Avelal' » 
I'essõas Caridozas » 
Benedicto de Siqueira (Campinas) 
Nicanor :& 

Edwiges » 
('lavo » 
O. C. » 
B. Camargo » 
~André Accessson. » 
Anonymo » 
J. Cordeiro (Santos) 
Francisco' de Salles PUl'O » 
'felIes » 
COl:ceição & Comp. » 
E. G. » 
Azevedo Junior » 
Almeida Mollo & ComI'. » 
A. C. Gomes » 
O. Sener » 
11. de Barros & Mattos » 
Barbosa & ComI'. » 
Victor Meirelles & Comp. » 
J. Bernardes, Nogueira & Comp. » 
11. A. Coutinho » 
S. e F'. ;:, 
F. A. Lair » 
,\lvos Lima & Comp. » 

J. Yalle " 
Joaquim da Silva Pinto » 

Antunes dos Santos » 
Joaquim F. Pacheco » 
D. Isabel Ferreira " 
B. Rocha , 
Heltma de Lovola (Santos) 
Dr. Manoel ~iaria Tourinho » 
D. EmiliaC. Gomes » 

Coronel Antonio Martins Fontes » 
Eugenio de Oliveira » 
Baeta Neves » 
Dr. Julio Xavier » 

-?- » 
Dr. Armando de Azevedo » 
Anonymo » 
Augusto ~ 
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Secçao de Escholas 
"Hj\LANCETE DA ASSOCIAç10 FEMININA BENEFICENTE E 
','"" ,', 

.INSTRUCTIVA, EM 31 DE MAIO DE 1904 

'I: :.(/ 
p 

TITULOS 

ribJiotheca Eocholar. . . . . . . . 
íibliothúa do Lyceu. . , . . . . . 
( 'j)ntribliicóos. . . . . . . . . . . 
Auxilio ásoscholas pela Cnruo.ra Munioipal . 
· IUOS e descontos . . . . . , . . . 

razilianisck Bank iiir Deutschlaud . 
t::spesas goraas. . . . . . . . . 
,foorial cscholar, moveis o utensilios. 

· Amtas oorrentes. . .. . 
".;rlo '. Cróch. . , . . 

~xa.- . . . . . . . 
· ,,Jocindas e bomfeitores 

} \ ôio.s do matricula. . 
)onativos . . . . . . 

. " ,=:erbn. pelo, Governo . . 
, I 

i s· E· ou Q. 

" 

DEBITO 

H63S000 
521SI00 

763S800 
10:0885694 
8:982S140 

1545877 

CREDITO 

7: 112S178 
I:OOOSOOO 

2OSI00 

706S068 
1:4455865 

9:103%00 
2005000 

1:4855900 
1:0005000 

22:073$611 22:073$611 

!, ' Conforme. São Paulo, 31 de Maio de 1904. - A 
"soureira, Antonina de Almeida. - Visto. - A presi­

" íte, Analia Franco.-O guarda-livros, Francisco Antonio 
,J St08. 

Secçao de Asylo 
\ .~;,,-- - . 
LAN<úrE DO ASYLO E CRÉCRE DA ASSOCIAç10 FEMININA 

: BENEFICENTE E INSTRUCTIVA, EM 31 DE MAIO DE 1904 

,.~~=====:===~= 
DEBITO I CREDITO 

~,~==~========k===~~ 

TITULOS 

.Jssistencia. . . . . . . . . . . 
'Eens typographicos _ . . . . . . 
Aaylo' de Orphams e Bras. Desamparadas 
Rarmesse e beneficio .... ' 
D~uativos para o AsyIo e Créche 

~ ~spesas geraes do Asyl0. . 
M;oveis e utensilios do AsyIo. 
S90ção ,de .esoholas . . . . 
q:mtas 'colT6nles . . . . 
<»ixa. . . . . . . . . 
Bknco de São Paulo . . . 
C~~tribuiçõe8 .... .. 
V,>z Maternal. . . . . . 
:Mh.t6rial esoholar do Asylo . 
B9DS de raiz . . . . . . . . . . 
A~xi~;o no Asylopela C:lmara Municipal. 
O"ftcllla do costm's. . . . . . . . 
Vq:'b~ -dó Go .... erno. . . . . 
O~ollla de flores . . . . . 

'Tj'pogl'aphia . . . . . . . 

_l ______ S. E· ou Q. 

-, . 

360$280 
1:657$050 

283SOOO 

7:400$908 
2:641$620 
1:245$865 

14$798 
875$000 

106SI00 
3:{)(;O;;;000 

.. -
169$900 
16~500 

7:679$312 

2:097$100 

950$940 

4:974$769 
51$400 

1:000$000 
17$500 

1:000$000 

---_ .. _-,----
17:771$02117:771$021 

L Conforme. São Paw.lo, 31 de Maio de 1904. - A the­
s~Ureira,Celestina Prança. -. Visto.- A presidente, Analia 
Fyanco.-O guarda-)jYN3, FrancisCD Antonio BasÚl8_ 

Pequenas noticias . ., ~ .... 
«A Vóz Maternal» 

Esperamos que as bondosas pessoas que não têm de­
volvido A Voz lWatornal, fiquem assignalltes, E' tão pequena 
a contribuição annual, apenas 2$000, em favor uos orphams 
e viuvas, O obolo lançado no seio do pobre, é dinheiro 

I emprestado a elevados jmos, dinheiro que produz centu, 
plicadamente, vos fará, a vós e vossa familia, dignos de 
graças abundantes, N1i.o é só afelicidade, mas a prosperi­
dade material, o augmento da fortuna são uma das conse­
quenciasd a esmola; parece uma contradicçào e, todavia, é 
a verdade experimentada. 

O GrOlnio Dramatico Luso Brazileiro effectuará uma 
grande festival em beneficio do Asylo e Créche da Asso­
ciação Feminina, no dia 6 de Agosto proximo. 

Para esta festa do caridude, convidamos os nosssos 
leitores, nos confessando desde já muitissitU0S gratos. 

Os bilhetes acham-se a disposição dos nossos bem­
feitores na Ladeira do' Piques n, 21. 
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Cada dia que se passa mais nos convencemos da ne­
cessidade que existe de se difundir escholas para as clas­
ses desprotegidas, Dc ,diversa's localidades do interior e 
bairros da,CapitaJ nos chegam pec!;dos de escholas para 
cen tenares de crcanças que ficam privadas dos fructos da 
instrucção. Se as nossas condições precarias não fossem 
tão exiguas, ou se encontrassemos o apoio de todos, a 
Associação Feminina 'Beneficente e Instructiva' poderia 
espargir em maior escala os fructos beneficos da edu 
cação. " 

Cada eschola que se abre occorre logo tão, grande nu'­
mero de creanças, que é impossivel ensinar a todos. Aqui 
mesmo na Capital temos escholas cuja matricula é supe­
rior a 50 creanças. Em Itapetininga a matricula sóbe a 
70 creanças. Na cidade de Oampinas, onde encontramos 
muito boa vontade na parte mais distincta da sociedade 
campineira, já ternos mais de 100 creanças matriculadas 
para tres escholas que vão ser installadas alli a pedido 
das classes desprot~gidas. 

Dessa mesma cidade nos vieram pe(lidos hoje para 
mais escholas, além das tl'es que vamos abrir, e e,tas são 
nos bairres do Pary, Estiva e José Pauli no_ 

E' isto um bailo prennn0io de que o povo já vai com­
prehendendo a necessidade da educação para os seus 
filhos. 

Oxalá que Deus commova es corações patriotas e 
amantes do progresso da humanid"de, para .que auxiliem 
as associações que maior bcm possam proporcionar a todas 
as classes sociaes. 
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Recebemos e agradecemos um substancioso relatorio 
da Associação Feminina Santista. 
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Profundamente gratos, recebemos: 50 opusoulos da 
Liga contra a Tuberculose; um bem elaborado relatorio da 
Sociedade Humauitaria dos Empregados do Commercio; 
os estatutos das Sociedades Artistica Beneficente e São 
João Baptista. 
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Asylo e Créche 

A directol'a do Asylo e Créche da Associação 
Feminina Beneficente e Instructiva, luctando com «s 
maiores difficuldades para sustentar e abrigar mais 
de 60 orphãosinhos e viuvas desamparadas, 
vem respeitosmnente appdlw' pm'(t os sentimentos al­
t'ruistas de seus bondosos leito'es, supplir;(I,ndo-lhes uma 
prenda qualquer Pa1'(t uma KERl.IESSE que 8e realiza1'á no 
dia 1: de Setembro. Convicta de que Deus tocará 
o nobre e magnaninw coraçao dos bons em pról 
de tantos desvalidos da sorte, desde já, em nome dos 
orphãos e viuvas agradece penhorada o menOI' 
objecto que se diyna,..m lhe conced.,.. 
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BOLETIM de frequencia das oscholas da Associaçíío 
Feminina, durante o mez de Julho 

.Escholas Maternaes 
Lyceu Femiuino. 
Esch<?la Nocturna. 
Créche 

Total. 
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724 
40 
18 
ÕO 

832 

São assignantes d' A Voz Maternal, e pagaram cada 
um 23000 de sua assignatura, os senhores abaixo men-
cionados: .' . 

ViI!a do Castanhal (Pará): 
Pampilio Jucá, F. P. de Lima, Alfredo Marques, R. 

Gaivão, João Sampaio. : 
., Éstação da Babylonia (São Carlos, E. de S. Paulo) : 

D. Maria Alves. 
Lage (Es'tado de Santa Catharina) : 
João de Castro Nunes, 
Capital: 
D. Ophelia Cressiuma de Carvalho, Manoe! Martins 

M. Diogo. 
Pátrocinio de Sapucahy; 
D. Marianna Monteiro Rebello. 
Q.uipapá (Pernambuco): 
D. Angelina Cordeiro, d. Maria Azevedo, d. J osepha 

Ramos, d. Isabel Camello, Sinesio Gonçalves, d. Rosa 
Matto60, d. Maria Dezena de 11ello, d. Delphina da 
Motla Gonçalves, Manoel Gonçalves de Mello, d. Leonor 
Silva, d. Theresa Rosa. 

Entre Rios (Estado do Rio) : 
Fraucisco da Silva Gomes, Carlos de Paula Cardoso, 

Seraphim Rodrigues Pereira, AIltonio João, Sebastiana de 
Mattos, d. Maria Alves de Amorim, Grupo Espirita Fé e 
Esperança, Henrique Baptista. 

. Campinas (Estado de São Paulo) : 
Jonas de Godoy. 
Penha (São Paulo): 
Joaquim Bazilio de Albuq;.Jerque. 
São Francisco (Estado de Santa Catharina) : 
D. Maria Candida da Silva, d. ldalina Candida da 

Silva, Avelino Alves de Carvalho. 
Villa Bella (Estodo de São Paulo) : 
João Gaia de Sant'Anna. 
Bello Horisonte (Minas): 
Donato Danote. 
Bahia: 
Zadharias N. da Silva Freire. 

IMPRENSA 

Recebemos e agradecemos mais as visitas dos distinctos 
collegas abaixo moncionados,. esperando que continuem 
sempre a nos conceder a subida honra de tão apreciaveis 
visitas. 

«O Recreio», Cosa rio Alvim, municipio de Capivary, 
Estado do Rio; 

"O llercll.ntih Palmyra, Estado de Minas; 
«La Renovacioll», Bucnos-Ayres ; 
«Livre Pensador" São Paulo ;' 
"O Astro" Fortaleza, E. do Ceará; 
"O Norte», S. Matheus, E. do Espirito Santo; 
<O Federalista" S. Luis. Maranhão; 
« A Patria», São Paulo; 
«O Debate», São Paulo; 
«O Hecreio», Capivary, Estado do Rio; 
«Gazeta de Cordeiro», districto de Cordeiro, Estado 

do Rio, 
«Correio do Su!», Belmonte, Bahia; 
«O Amigo do Povo», São Paulo; 
«Correio Popular" Nova Fribur.go, Estado do Rio; 
,Myosotis», Araguary, Minas; 
"O Porvir», Ribeirão Bonito, São' Paulo; 
Boletim BibliophicoPaulista, rua do Commercio, 29, 

São Paulo; 
«Luee e Ombbra., lvlilano, Via Capuccini, 18, Italia; 
"O Lily» , Livramento, Rio Grande do Sul; 
"O Tempo», Faxina, Estado de São Paulo; 
«II Vessilllo Spiritista>, Roma, Italia. 
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No Asylo e Créche faz-se,nas officinas, toda a especie 
!le costuras, inclusive vestidos, por figurinos. Apromptam­
se tambem ,cestinhas com doces e flores para festas, leilões, 
etc .. etc., cartões de visita, verdadeira novidade'; .-ttido por 
preços modicos. 
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Pedim~s aos nossos bondosos associados e assignantes' 
d' A Voz Maternal, o especial obsequio de communicarem 
as suas mudanças de residencia, n'esta séde. 
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!\.ssociação Feminina Beneficente e Instructiva 

A directora avisa aos interessados que se acha aberta 
a matricula do Lyceu Feminino, na Ladeira do Piques n. 21, 
das 10 ás 4 horas da tarde, no escriptorio da Associa­
ção; achando·se já funccionando as aulas das 4 112 da 
tarde em deante. As senhoras que tiverem diploIPas do 
curso preliminar, podem matricular-se no 2.· anno. 

Acham se já organisadas modestamente as officinas 
de costuras e 'typographia do Asyló e Créche, onde tra­
balham diversas viuvas e ol'phãs desvalidas. Assim ire­
mos aos poucos realizando o ideal que temos em mira,­
que é supprir pelo trabalho a necessidade da esmola. 
Mais tarde conformo os recursos que nos concederem 
todas as famillias da Capital, encontrarão no Asylo por 
preço reduzido .as obras que precisarem, assim como la­
vagem e engomrnado. 

= 
Typ. d'A Voz Maternal, Ladeira do Pi<Jues, 2l. 
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